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Plano de Unidade 
 

I.  Identificação : 
 

     Tema: Desobturação 
 

     Duração: 40 à 60  minutos 
 
      

II. Objetivos : 
     O aluno ao término da unidade deverá: 

  
 Ter conhecimento da importância e quando da verdadeira  necessidade desta 

manobra., levando em consideração os fatores biológicos e clínicos que o  justificam; 
 Ser capaz de reconhecer as limitações de terapêutica; 

 Estabelecer uma íntima relação  entre a desobturação do sistema de canais radiculares 

e os fatores que justificam sua exceção; 
 Alinhar a técnica proposta para a realização de uma adequada da desobturação do 

sistema de canais radiculares e conhecer as diversas técnicas; 
 Estimular a sua acuidade visual (RX) e percepção táctil frente às diversas etapas da 

desobturação, alertando para as possíveis consequências decorrentes dessa fase do 
tratamento endodôntico; 

 Desenvolver uma constante auto - avaliação no sentido de perceber quando presente, 

a existência de erro e a necessidade de correção; 
 Compreender a sua responsabilidade científica quanto à aprendizagem, despertando 

sua curiosidade científica no sentido de buscar sempre uma educação continuada, 
através de leitura de publicações relativa ao tema abordado. 

 
 
  

III. Estratégia : 
 

      Aula expositiva com slides, prática em laboratório eou clínica; e vídeo 
   
 

  
 

 
IV. Conteúdo 

   
1. Introdução 

 

 2. Princípios básicos: 
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a. Diagnóstico 
b. Plano de tratamento 

 
          3. Classificação do material obturador 

    3.1. Plásticos: cones de guta percha 
                      3.2. Cimentos: óxido de zinco eugenol 

    
 4. Modus Operandi : 
 

 Radiografia e plenejamento radiográfico, estabelecendo os limites 

aparentes de trabalho, curvaturas, etc 
 Isolamento Absoluto 

 Correção da cirurgia de Acesso e preparo da Câmara Pulpar 
 Diagnosticar material obturador 

 Limpeza da cavidade 

 Desobturação: - com Brocas Gates-Glidden 

 - com limas  e solvente 
 

 Preparo do canal 

     
 

V. Referências Bibliográficas: 
 

1. ALVARES,S. Endodontia Clínica. São Paulo:Santos, 1988. 421 p.  
  

2. COHEN,S. ; BURNS,R.C. Caminhos da Polpa. Rio de Janeiro: Guanabara           
Koogan, 1994. 648p. 

 

3. INGLE, I.I. ; TAINTOR, J.F. Endodontia. 3a ed.  Trad. José C.B. Teles, Nádia                                         
S.  Lamas e Sylvio Bevilacqua. Rio de Janeiro: Interamericana, 1989. 737p. 

 
4. MACHADO, M.E.L. Endodontia da biologia à técnica. 1ed. São Paulo: Editora Santos, 2007.  

 

5. PAIVA, J.G.; ANTONIAZZI,J.H. Endodontia - Bases para a  prática  clínica.   
         2 ed. São Paulo : Artes Médicas, 1988. 886p. 

 
 

 
  
 


